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 O  cultivo  da  beterraba  tem  grande  relevância  na  região  do  Alto  Vale  do  Itajaí 
 em  Santa  Catarina.  No  entanto,  a  cercosporiose  causada  por  Cercopora 
 beticola  pode  incidir  em  toda  a  parte  aérea  da  planta  e  acaba  comprometendo 
 a  produtividade.  Para  o  melhor  controle  da  doença,  o  uso  de  um  sistema  de 
 previsão  que  prevê  o  momento  da  pulverização  com  fungicidas  e  avalia  o 
 progresso  da  doença  pode  ser  de  grande  utilidade  para  o  manejo  da  doença. 
 Portanto,  este  trabalho  teve  como  objetivo  comparar  o  progresso  da  doença  em 
 diferentes  regimes  de  pulverização.  A  pesquisa  foi  realizada  no  IFC/Campus 
 Rio  do  Sul  no  período  de  14  de  setembro  a  14  de  dezembro  de  2020, 
 totalizando  13  semanas.  Sementes  de  beterraba  do  cultivar  Boro  foram 
 semeadas  a  campo  em  quatro  repetições  constituídas  de  uma  área  de  1,5  x 
 1,25  m  utilizando  cinco  linhas  com  espaçamento  de  25  cm  entre  linhas  e  10  cm 
 entre  plantas.  Em  cada  parcela  foram  escolhidas  10  plantas  aleatoriamente  e 
 demarcadas  para  a  avaliação  da  cercosporiose  e  da  produtividade.  A 
 testemunha  absoluta,  sem  pulverizações,  foi  testada  nas  mesmas  condições  e 
 afastada  a  10  metros  das  demais  para  que  não  houvesse  interferência  entre  os 
 tratamentos.  No  mesmo  dia  da  semeadura  e  para  que  houvesse  inóculos  do 
 patógeno  na  área,  foi  realizado  o  plantio  de  mudas  de  beterraba  do  cultivar 
 Boro,  com  30  dias  de  idade,  numa  linha  distanciada  de  um  metro  e  ao  redor  da 
 área  experimental  e  que  foram  previamente  inoculadas  com  o  auxílio  de  um 
 atomizador  portátil,  com  uma  suspensão  de  104  conídios  de  C.  beticola  e 
 mantidas  por  24  horas  em  câmara  úmida.  Para  o  controle  da  cercosporiose 
 foram  comparados  os  regimes  de  pulverização  com  mancozeb  (80%)  + 
 oxicloreto  de  cobre  (50%)  na  dose  de  250g  +  200g  pc.hl-1.  Nos  tratamentos 
 atribuiu-se  os  valores  acumulados  de  severidade  estimada  (SE)  (%  de 
 severidade/100)  de  0,15;  0,25  e  0,35  baseado  no  modelo  de  previsão  de 
 Marcuzzo  et  al  e  comparados  com  sistema  convencional  pulverizados  a  cada  5 
 e  7  dias.  Após  a  análise  da  curva  do  progresso  da  doença  ao  longo  do  ciclo  da 
 cultura  e  da  determinação  da  taxa  de  infecção  aparente  entre  os  regimes  de 
 pulverização  foi  realizada  análise  estatística  para  comparação  das  curvas  de 
 progresso.  Não  houve  diferença  significativa  nas  taxas  de  infecção  havida  entre 
 os  regimes  de  pulverização.  Em  relação  ao  progresso  da  doença,  a  mesma 
 iniciou  a  partir  da  4ª  semana  após  a  semeadura  e  ao  atingir  a  9ª  semana, 
 elevou-se  mais  rapidamente  e  já  apresentava  2%  de  severidade  foliar.  Já  na 
 13ª  semana,  na  última  avaliação,  a  severidade  da  doença  entre  os  regimes 
 ultrapassou  9%.  Após  a  11ª  semana,  a  curva  do  regime  de  severidade 
 estimada  de  0,25  mostrou-se  um  pouco  superior  aos  demais.  É  possível 
 concluir  que  o  progresso  da  doença  não  diferiu  entre  os  sistemas  e  através 
 disso  é  possível  saber  o  momento  adequado  para  que  realize  a  pulverização 
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